FICHA INFORMATIVA  -  S  I  N  T  A  X  E

FUNÇÕES SINTÁCTICAS DOS CONSTITUINTES DA FRASE

A - OS CONSTITUINTES FUNDAMENTAIS DA FRASE:

       1 .O SUJEITO
             Designa o ser o objecto sobre o qual se afirma ou nega qualquer coisa.

              (quem fez?)

            TIPOS DE SUJEITO:
a)  Sujeito simples  -  O João foi ao cinema.

b)  Sujeito composto - O João e o Manuel foram ao cinema.

c)  Sujeito subentendido - Hoje, vou sair.

     Apesar do sujeito não se encontrar na frase, conseguimos identificá-lo.

d)  Sujeito indeterminado - Diz-se que em Abril chove sempre muito.

     Não se consegue identificar o sujeito (diz-se... mas não sabemos quem)

e)  Sujeito inexistente - Chove!

     Nesta situação, o sujeito não existe mesmo. Isto acontece sobretudo com

     os verbos chamados “impessoais”.

      2 . O PREDICADO
           Designa aquilo que se declara acerca do sujeito.

           (O que fez?)

           TIPOS DE PREDICADO:
a)  Predicado verbal - é composto por um verbo significativo e que pode ser:

     transitivo - quando a acção transita para além do verbo. Podem ser:

· transitivo directo - O João comeu um bolo.

                                                                               (um bolo - compl.directo)

· transitivo indirecto - O Pedro falou ao professor.
                                     (ao professor - Compl. Indirecto)

                 intransitivo - quando a acção não transita para além do verbo, isto é, o 
                                    verbo já contém toda a informação, tem sentido próprio.

                                      No Inverno, as folhas amarelecem.

b)  Predicado nominal - este tipo de predicado é expresso através de um verbo copulativo, isto é, verbos que servem de ligação entre o  sujeito e o nome predicativo do sujeito e que não contêm uma ideia própria (ser, estar, ficar, continuar, permanecer..

                                     O aluno é responsável.

B - OUTROS CONSTITUINTES DA FRASE:

1.  COMPLEMENTO DIRECTO
            Designa o ser ou o objecto sobre o qual recai a acção indicada pelo verbo da oração.

            (Fez o quê? )

                    Eu comprei um carro.
2.  COMPLEMENTO INDIRECTO
            Indica o destinatário da acção a que se refere o verbo da oração. (Fez a quem? )

                    Eu dei um presente ao Pedro.

3.  O PREDICATIVO DO SUJEITO
            Palavra ou expressão que designa uma característica que é atribuída ao sujeito.

            O predicativo do sujeito pode ser expresso através de um nome, um adjectivo,  um numeral, um advérbio, etc.

                   Aquele funcionário é muito competente.

4.  O PREDICATIVO DO COMPLEMENTO DIRECTO 
Alguns verbos transitivos, além do complemento directo, pedem um determinante que faz parte do predicado e qualifica o complemento directo. Este determinante chama-se predicativo do complemento directo.

     Acho este azeite detestável


   Todos julgam o preso responsável pelo crime.
5.  OS COMPLEMENTOS CIRCUNSTANCIAIS

           Exprimem as circunstâncias em que a acção é praticada. Estes complementos servem geralmente para 

           enriquecer as frases.

           Há uma grande diversidade de complementos circunstanciais. tempo, lugar,  modo, causa ....

           (estudar a classe dos advérbios!)

                  Esta manhã, encontrei o Pedro no jardim.

                  Ele falava furiosamente.

       6 - O AGENTE DA PASSIVA
          Refere-se ao complemento de um verbo conjugado na voz passiva e designa o ser  que pratica a acção sofrida 

          pelo sujeito. Aparece introduzido pela preposição “por”, “pelo” ou “de”.

                    O carta foi escrita pela Joana.
                    A operação foi coroada  de êxito.
                    O espectáculo foi visto por todos.                                                                                        

        7 – ATRIBUTO

              É todo o adjectivo que se junta a um nome para o caracterizar.


     Aquele filme policial entusiasmou-me.

       8 – VOCATIVO
      O vocativo é o nome ou equivalente que, no discurso directo, se emprega para invocar ou chamar um ser ou coisa 

       personificada. Pode surgir no início, no meu ou no fim da frase, destacado por meio de vírgulas.


        Ó Leonor, não caias!


        Cuidado, não caias,  Leonor!


      9 – APOSTO
      O aposto é um elemento que se acrescenta a um nome, a um pronome ... O objectivo é servir para os complementar com uma informação suplementar. Aparece delimitado por vírgulas.


Exº. Aquela cidade,  Londres, surpreendeu-me.

      10 – COMPLEMENTO  DETERMINATIVO
      É um complemento introduzido pela preposição DE, que pode estabelecer relações diversas com o nome determinado, particularizando uma ideia.


Posse: A caneta do pai.

             Tempo: A roupa de Verão

Matéria: Um anel de ouro...
                                                                                                           Anabela Reis
